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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por objetivo analisar a Providência Divina no Espírito de São Vicente de Paulo. Mas antes de nós entrarmos no tema propriamente dito, faremos uma análise da Cultura imediatista. Esta cultura está disseminada em todos os setores da sociedade, essa mentalidade tem por base: o imediato, o rápido, tudo acelerado. Isto é difundido pelos meios de comunicação que tem por função de anunciar o que há de novidades no meio da tecnologia, da moda, do mercado, etc. 
Para isso usam discursos que tudo deve ser descartável, pois a cada momento é lançadas no mercado novidades tecnológicas. Todo esse aparato influência nas relações com as pessoas, na relação com Deus, tudo isso deixa a relação com outro e com Deus numa superficialidade. Transformo o outro em um mero jogo de interesses enquanto o outro me oferece algo que seja vantajoso, aproveito o máximo desta relação, caso contrário descarto. 
Na relação com Deus, se fica numa negociação, trata Deus como empregado, pois tudo tem que ser feito na hora e da forma como quero. Está atitude não leva o indivíduo a ter uma relação saudável, madura e nem uma relação que leva ao comprometimento com o outro. 
Na segunda parte do trabalho, faremos uma reflexão da Providência Divina em são Vicente de Paulo. Vamos a partir de algumas de suas cartas, de alguns de seus comentadores buscar perceber qual era a visão que o santo tinha da Providência Divina. No mesmo bloco analisaremos a relação entre a Providência Divina e a Cultura Imediatista. 

Portanto este trabalho, nem tem a pretensão de entrar nas entranhas do tema, por ser um tema complexo. Por isso limitamos em querer compreender melhor a Providência Divina e a Cultura Imediatista e por fim refletir como nós devemos nos comportar diante deste momento histórico em que estamos vivendo. 
1 ANÁLISE DA SOCIEDADE IMEDIATISTA
Neste primeiro momento da pesquisa vamos fazer: 1) apresentação e análise de alguns elementos da sociedade imediatista; 2) as consequências ou influências destes elementos na constituição da sociedade imediatista em que estamos inseridos; 3) As influências do imediatismo no relacionamento com Deus. E no segundo, analisaremos a Divina Providência no Espírito de São Vicente de Paulo e fazeremos uma relação com a Cultura Imediatista. Sabemos que os avanços tecnológicos contribuíram para o desenvolvimento da humanidade e das nações. Melhorou a qualidade de vida dos seres humanos através de equipamentos modernos, meios de transportes rápidos, medicina teve avanços significativos nesses últimos dois séculos. Não podemos esquecer, que nesses últimos anos do principal avanço: que foram os avanços dos meios de comunicação, sendo eles: TV, internet, rádios, celulares e a imprensa escrita. Todos esses desenvolvimentos influenciaram a sociedade de tal forma, que hoje tudo deve ser resolvido de maneira imediata e, é isso que, nas próximas linhas vamos aprofundar. 
1.1 Imediatismos e suas influências

Podemos dizer que imediatismo é o mesmo que repentino e instantâneo. Essa cultura imediatista que estamos vivendo no século XXI, leva as pessoas a quererem resultados rápidos e que sejam resolvidos em poucos minutos seus problemas, como se o mundo fosse desaparecer no dia seguinte. E esta situação de querer solucionar as coisas em pouco tempo vai dizer Pe. Paulo Roberto Gomes:

O imediatismo tem levado ao desencantamento, à sensação de incapacidade e incompetência de muitos. A busca de frutos, resultados, mudanças rápidas das pessoas com quem trabalhamos, das comunidades e estruturas podem trazer as grandes frustrações
.

De fato, quando se espera resultados rápidos, no qual não se planeja não se organiza e não é refletido pode, cair numa mediocridade sem limites. Por isso Pe. Paulo escreve que o imediatismo pode trazer consequências desagradáveis, que deixa o indivíduo com sentimentos de incapacidade e incompetência e isto refletirá nos ambientes de convivência seja ele de trabalho, familiar ou comunidades. As relações entre essas pessoas que convivem nestes mesmos ambientes tendem a ser superficiais.  Os pais já não têm mais tempo para seus filhos, devido à correria do seu dia-a-dia, os cobrem de presentes para suprir sua ausência e isso se repete em outros setores da sociedade de formas diferentes.

É preciso ter tempo para refletir sobre a vida, a família, os relacionamentos e as atitudes, a fim de que não caia no modismo do imediato. Hoje a técnica e a ciência nos dão tudo pronto: de forma que posso falar com as pessoas que estão longe de maneira instantânea pelo celular, redes sociais, etc. Não se tem o hábito de sentar para escrever uma carta, pois isso exige tempo para escrever, ir ao correio, de chegar até os destinatários. Essa situação de espera provoca no sujeito pós - moderno a sensação de perca de tempo.

A Ir. Martha Lucia R. Teixeira, monja beneditina, ajuda na reflexão sobre as influências que os meios eletrônicos exercem na vida do indivíduo afirmando que essa relação é tão forte, que as pessoas assumem os meios como ídolos: “ Hoje esses ídolos são eletrônicos, podem nos trazer algum benefício imediato, mas também podem roubar de nós o tempo que poderíamos dar mais a Deus
”. Percebe-se que a Ir. Martha, alerta que se dá mais tempo aos meios eletrônicos, os quais possuem dispositivos, formas, estratégias para manter a pessoa conectada horas e horas. Consequências disto: se gasta muito tempo para suprir o prazer de estar conectado e esquece-se de dar tempo a Deus. Ela insiste em seu artigo que devemos investir o nosso tempo em algo que nos faz crescer como pessoa e no relacionamento com Deus. Por essa razão a monja diz que os meios eletrônicos roubam o tempo que se poderia estar em contato com Deus, com as pessoas, lendo um bom livro etc. Mas se prefere o conteúdo leve que não exige reflexão ou contemplação.

Portanto: “Estamos numa época em que a tecnociência se desenvolveu muito e tudo se realiza de forma rápida, o grande perigo é transferir para o reino da vida, com a lentidão necessária para maturação dos processos o imediatismo
”.  

No próximo ponto vamos refletir a influência do imediatismo na relação com Deus. 
1.2  Imediatismo na relação com Deus 

Essa cultura do imediato está tão impregnada no sujeito pós-moderno ao ponto de interferir na relação com Deus. As pessoas hoje querem ser felizes a qualquer custo e com isso busca a tal felicidade em vários lugares. Infelizmente estes indivíduos acabam encontrando lugares em que dizem que ali está a solução de todos seus problemas. Podemos citar a teologia da prosperidade, missas de curas e libertação, o consumismo etc. A pessoa se sente tão bem nestes ambientes.

Por que naquele momento ela se sente feliz, leve, esquece todos os seus problemas e provoca por alguns instantes a sensação de alívio. Mas é no dia-a-dia da vida que com certeza aquela sensação de alívio momentâneo passa e volta todos os problemas que o sujeito enfrenta. 
Será que, é essa relação que devemos ter com Deus? Um deus que é tido como um gênio da lâmpada mágica, que atende aos pedidos na hora? Ou um deus negociador, o qual tem que se fazer negócio? “Olha Deus atende este meu pedido e ficarei uma semana sem fazer algo que te desagrada”. Ele não quer ter com seus filhos uma relação de troca. Foi feliz o Ir. César T. do Carmo Alves em dizer que: “Diante da esfera do sagrado, a mídia colabora na dimensão de seduzir e de aguçar o desejo da pessoa que é espectadora daquele programa religioso que promete a felicidade a partir das soluções imediatas dos problemas pessoais
”. 
Percebemos que, o Irmão César destaca a mídia que de forma direta ou indiretamente, colabora com a cultura imediatista ou até mesmo com a visão de um deus imediato. Através de programa religioso sensacionalista que induz o sujeito a ter uma relação superficial, sem compromisso, sem uma contemplação madura e saudável com Deus. Só se fica naquilo: “Deus resolva os meus problemas; Deus dê-me felicidade” e nada mais, só fica batendo em lata vazia, esta atitude tem essas características:  

Hodiernamente, busca-se Deus como um solucionador de problemas pessoais, mais do que um Deus próximo que é amigo. Um Deus imediatista e do puro extraordinário. O desejo do Encontro com o Deus imediatista e do puro extraordinário é uma das características próprias do momento cultural que estamos vivendo
. 
O encontro com Deus não pode ficar nesta neurose. Deve-se encontrar com Deus, para conhecer seu amor, sua gratuidade, sua misericórdia e buscar nesta aproximação compreender que se encontra Deus também nas realidades do mundo, nas pessoas, nos marginalizados, nos pobres, nos doentes, nos encarcerados, nos jovens dependentes químicos, nos internos de asilos, em situações de violência e em diversas outras situações que nos interpela. Deve-se entender também que o tempo de Deus é o tempo de Deus e não o nosso. 

Se não compreender esse encontro com Deus caímos no risco de querer adaptar tudo para responder a cultura vigente. “Estamos imersos em um período de mudanças rápidas, não podemos simplesmente entrar na moda. Caso contrário, estaremos adaptando o Evangelho e suas exigências do sabor do passageiro e da massificação
“. 
O livro de Eclesiastes 3,1-15 nos ajuda a refletir. Vai dizer que só Deus tem a visão do conjunto da vida. Só ele conhece de antemão todos os momentos. O homem anseia plenitude e deseja realizá-la. Cabe-lhe então aceitar o momento para fazer a coisa certa no momento certo. Contemplemos o texto: 

 Debaixo do céu há momento para tudo, e tempo para cada coisa: Tempo para nascer e morrer. Tempo para plantar e tempo para arrancar a planta. Tempo para matar e tempo para curar. Tempo para destruir e tempo para construir. Tempo para chorar e rir. Tempo para gemer e tempo para bailar. Tempo para atirar pedras e tempo para recolher pedras. Tempo para abraçar e tempo para se separar. Tempo para procurar e tempo para perder. Tempo para guardar e tempo para jogar fora. Tempo para rasgar e tempo para costurar. Tempo para calar e tempo para falar. Tempo para amar e tempo e tempo para odiar. Tempo para a guerra e tempo para a paz. 

Que proveito o trabalhador tira de sua fadiga? Observai a tarefa que Deus entregou aos homens, para com ela se ocuparem: tudo o que ele fez é apropriado para cada tempo. Também colocou o senso de eternidade no coração do homem, mas sem que o homem possa compreender a obra que Deus realiza do começo até o fim. Então compreendi que não existe para o homem nada melhor do que se alegrar e agir bem durante a vida. E compreendi também que é dom de Deus que o homem possa comer e beber, desfrutando do produto de todo seu trabalho. Compreendi que tudo o que Deus fez dura para sempre. A isso nada se pode acrescentar, e disso nada se pode tirar. Deus fez assim para ser temido. O que existe já havia existido; o que existirá, também já existiu. Deus busca aquilo que foge
.
As outras coisas são fruto do passado e não devem preocupar-se com o futuro, e se isto acontece é ansiedade é pré - ocupação. O que deve imperar na consciência de cada um é a Divina Providência de Deus. 
No próximo capítulo vamos aprofundar está dádiva de Deus que é a Divina Providência no espírito de São Vicente de Paulo, um homem que colocava sempre à sua frente à vontade de Deus. Perceberemos que Vicente não tinha presa sua atitude era sempre de confiança em Deus e na sua Divina Providência. 
2 A DIVINA PROVIDÊNCIA NO ESPÍRITO DE SÃO VICENTE DE PAULO
No capítulo anterior analisamos as consequências da cultura imediata na sociedade e no indivíduo de hoje e suas influencias na relação com Deus. Neste momento do trabalho vamos abordar uma reflexão em torno da Divina Providência. No primeiro momento vamos analisar a Divina Providência em Vicente de Paulo. Em seguida abordaremos a relação entre Divina Providência e o Imediatismo. Com essa abordagem vamos perceber que é possível confiar na vontade de Deus e assim poderemos a exemplo de Vicente de Paulo adquirir a virtude da paciência. 

2.1  Análise da Divina Providência em São Vicente de Paulo

Vicente de Paulo nasceu a 24 de abril de 1581, na aldeia de Pouy, perto de Dax. Recebeu a ordenação sacerdotal a 23 de abril de 1600 em Château I’ Évêque, perto de Périguex. Exerceu primeiramente seu ministério paroquial em Paris, depois tornou-se preceptor da Família Gondi. Totalmente dedicado a socorrer as misérias dos pobres, fundou, para esta finalidade as Confrarias de Caridade, a Congregação da Missão à qual também confiou o da formação do clero. Com auxílio de Luísa de Marillac fundou a Companhia das Filhas da Caridade. Morreu em Paris, a 27 de setembro de 1660. Foi beatificado a 13 de agosto de 1729 e canonizado a 16 de junho de 1737. Por um breve de 2 de maio de 1885, o Papa Leão XIII declarou Vicente de Paulo Patrono especial de todas as obras de caridade existentes no mundo católico e que dele derivam.  

Após essa breve biografia de Vicente de Paulo vamos analisar através de suas cartas, de seus biógrafos o que tem a nos oferecer a cerca da Divina Providência. 

 Vicente de Paulo no início de seu ministério almejava o status. Além do poder, Vicente queria dar condições de vida melhor para sua família, para conseguir isto ele buscou varias alternativas, mas não conseguiu, pois a Divina Providência tinha outros desígnios para este homem que ambicioso e que peregrinava em torno de si mesmo:

Vicente de Paulo começa sua história peregrinando em torno de si mesmo, empenhando sua inteligência e suas habilidades em vista do bem estar de sua família e de seus próprios interesses e ambições. Verdadeiramente atraído pelo ideal da vocação sacerdotal, encontra aí o primeiro aceno de um futuro promissor, uma possibilidade de “subir na vida”. Seus fracassos e desilusões, porém, levam-no a “cair em si” e a refletir sobre suas buscas. Desperta, então, para a necessidade  de orientar-se para Deus, em busca do sentido mais profundo de sua vocação
.


Percebemos na citação acima que Vicente de Paulo, após tantas tentativas de se ascender economicamente, e vê que suas buscas estavam sendo em vão, começa a refletir sobre sua vocação, daí em diante Vicente percebe que deve dar sentido a sua vida sacerdotal. Podemos dizer que a Divina Providência começa a dar outro rumo a Vicente de Paulo. Tudo isto começa a cair em seu coração e provoca uma verdadeira reviravolta em sua vida e mais tarde ele escreve para um de seus padres: “Agarremo-nos a esta firme confiança em Deus, que é à força dos fracos e a vista dos cegos, não duvidemos, absolutamente, de que a Providência  nos conduzirá ao lugar exato,para nosso maior bem
 ” .

Quando Vicente escreve ao padre, já está consciente, maduro e convicto de sua vocação sacerdotal. Ao dizer isto, nos leva a confiar de fato na Divina Providência em que outrora foi necessária em sua vida, por isso, que disse com segurança “agarremo-nos a esta firme confiança em Deus”. Mas devemos tomar o cuidado para que não se caia no comodismo ou usar a Divina Providência para justificar a preguiça. Deve-se compreender que a vontade de Deus age se agirmos também. São Vicente confiou, porém trabalhou, organizou, buscou, questionou e era nestas audácias que suas obras aconteciam naturalmente. Claro que não podemos negar os desafios, conflitos, dificuldades de manutenção de suas obras e problemas  em conseguir recursos. Sem falar das ambiguidades de suas fundações. Porém jamais Vicente cruzou os braços e não desanimou de seu amor por Deus e a sua Providência: “Amemos a Deus, meus irmãos, amemos a Deus, mas que seja à custa de nossos braços, que seja com o suor de nossos rostos
...”


Vicente nos deixa claro, que é necessário amar a Deus, nem se for à custa de nossos trabalhos que exige força dos braços e o suor do rosto. Prova que a Divina Providência passa pelo esforço dos homens. Aqui é válido esclarecer que existem várias formas de se fazer uma leitura da Divina Providência de Deus em São Vicente como: Espiritual, temporal, espacial, abandono etc. Mas que chama atenção é sua confiança, isto é, a coragem de seguir, devemos fazer a nossa parte de sempre colocar a frente a vontade de Deus, e se soubermos obedecer  a Divina Providência os nossos projetos vão acontecendo de forma natural.


Em carta ao padre Bernardo Codoing a 30 de Janeiro de 1643. Vicente escreve a respeito da decisão de tomar providência de resgatar um pequeno número de pobres escravos. Iremos perceber no trecho da carta como o santo obedecia a Divina Providência: 

Providência parece chamar-nos para isso e para nos sentir em dívida           com dezoito que perderam a fé. Sobre esses dezoito, prometi mandar partir do padre do Coudray dentro de cinco ou seis dias, para Marselha, onde, trabalhando com os forçados, redigirá a minuta do contrato
.


Vicente de Paulo foi um homem ousado, para seu tempo, já que sociedade a sociedade francesa do século XVII, era ambiciosa, inclusive o clero, corrompido e devasso. Enquanto o clero e a sociedade francesa estavam preocupados com os bens terrenos. Vicente estava preocupado em mobilizar as pessoas para prestarem serviço aos pobres, crianças abandonadas, os galés etc. Para atender seus mestres e senhores como o chamava os pobres, ele sempre se abandonava nas mãos da Divina Providência.


Percebemos até aqui, que Vicente de Paulo sempre teve uma atitude de confiança diante da vontade de Deus. Isto significa que, ele não tinha presa em querer fazer, cada coisa que fizera,fizera com paciência e prudência, pois sabia que a Divina Prudência o acompanhava e tinha o conhecimento que as coisas de Deus se faz pouco a pouco. Escreve ele ao padre Bernardo Codoing em 1642: “O padre Thévenin gostaria que a coisa fosse mais rápida. Mas parece que os negócios de Deus se fazem pouco a pouco e quase imperceptivelmente e que seu espírito não é violento, nem intempestivo
”.


 A compreensão que Vicente tinha da ação de Deus sobre as coisas dos homens. O padre Thévenin estava preocupado com o processo de aprovação do seminário que para ele estava devagar, e por isso, ele estava impaciente com a demora da aprovação. Mas Vicente recomenda ao padre Bernardo que confiasse a vontade de Deus e que as coisas de Deus têm seu tempo, e quando, a graça acontece, ela é impercebível, age de forma mansa e não faz grandes alardes. “Por causa disso, tenho uma devoção particular em seguir passo a passo a adorável providência de Deus
”. 

2.2 A relação da Divina Providência e a Cultura Imediatista
Após uma breve reflexão da Providência Divina em São Vicente de Paulo, vamos apresentar agora a relação entre Divina Providência e a Cultura Imediatista. Em saber que estamos num mundo que o sistema é aberto, numa sociedade em que apesar de toda a sua sofisticada sistematização, permanecem muitas questões e possibilidades à Divina Providência.

Iniciamos a essa reflexão em torno do tema com a frase do frei Luiz Carlos Susin. O qual nos ajuda a entender esta relação:

Divina Providência soa paradoxal em nossos dias: estamos hoje colhendo frutos de séculos de racionalidade instrumental, de tecnologia e de ciências voltadas para o funcionamento do mundo e da vida humana. Vivemos tempos de acelerada complexidade e sistematização da vida, com seus efeitos positivos e negativos. Retornou, nesses últimos séculos caracterizados por uma modernidade secularizada crescente [...] Uma certeza que o progresso trazido pelo saber e pelo esforço, pelo trabalho e pela reprodução ao infinito, levarão a um estado de bem estar e de felicidade satisfeita
. 

Frei Luiz Carlos, nos diz que a Divina Providência nos dias de hoje vai de encontro a um sistema que já está imposto.  A forma em que a nossa sociedade e suas ideologias estão organizadas é incontestável. Isto quer dizer que a sociedade já está condicionada pelos instrumentos produzidos pela modernidade vigente os quais garante as pessoas, uma vida melhor, uma suposta felicidade. Isto é, para aqueles que têm acesso aos meios tecnológicos e está situação clama por cuidados de uma generosidade, por mãos abençoadas, que venham em socorro de crianças, de doentes, de portadores de deficiência e de pobres que sobrevivem à margem do paraíso da modernidade. Percebemos que essa realidade contraditória move a fé e a confiança destas pessoas, que põe as mãos à obra, estas mesmas pessoas tomam todo o cuidado para não caírem na tentação da auto-suficiência, do orgulho, mas elas colocam toda a sua confiança e esperança na Providência Divina.


A Cultura imediata quer dar respostas rápidas, quer que o indivíduo a todo custo influenciados pelos meios de comunicação a ter, a acumular, a competir, a trocar seus meios tecnológicos (carros, celulares, computadores, etc). Porque a propaganda insiste em dizer aquilo que se tem já está ultrapassado e que deve adquirir algo mais sofisticado e com mais recursos tecnológicos. Os indivíduos deixam se levar por essa fascinante ideologia do consumir e com isso a sociedade é regido de ter. O maior problema é que leva o ser humano a um vazio, angustia solidão, etc. Frei Luiz Carlos reflete dessa maneira: “a solidão do narcisismo pós- moderno, no entanto, tenta fugir de si por uma confissão da carência afetiva e por um preenchimento de comunhão estética e sentimental, uma imersão na fluidez das massas anônimas e virtuais
“.
Vale ressaltar que estamos inseridos neste contexto histórico, vivenciamos em nosso dia a dia com os bombardeios dos meios de informação e estamos  assistindo as conseqüências desta mentalidade imediata! Daí então me surge um questionamento: Como os missionários vicentinos devem agir em meio a está sociedade complexa e acelerada? Os sinais dos tempos, ou como dizia São Vicente de Paulo “os sinais da Graça”, são as manifestações da vontade divina que sua providência nos tem dado, aqueles em quem, reside o poder, ou a pura necessidade, que são os cominhos que Deus nos tenha comprometido em teus desígnios.

Nesta perspectiva o missionário vicentino deve-se está atento aos sinais dos tempos. Isto é, devemos buscar meios para atingir os nossos objetivos de Evangelizar os Pobres além de promover ações que de a voz, devolver a eles sua dignidade. E o mais importante, em meio a esta cultura imediatista; é se comportar como Vicente de Paulo se comportou. Lógico! Isso se deve se adaptar ao nosso tempo. Se comportar de modo semelhante em medida da participação da graça, sabedoria e a prudência de Jesus evangelizador dos pobres, conforme vai descobrindo a vontade de Deus. Por isso São Vicente convida a confiar na Providência Divina.

Diante disto, percebemos que a cultura imediatista não sustenta o indivíduo, não sustenta suas convicções e a mesma induz a todo o momento a viver na incoerência. Mas a Providência Divina desde o princípio vela pelo nascimento dos Ramos da Família Vicentina e a sustenta. Vejamos o que são Vicente escreve a santa Luísa de Marillac: “Meu Deus minha filha como há grandes tesouros na santa Providência e como honra soberanamente nosso senhor que a segue, não passa a frente dela”. 
Portanto, a relação que se fazemos entre Imediatismo e Providência Divina. No imediatismo vimos que tudo tem que ser de forma imediata, rápida, a relação com Deus também se torna uma relação de troca, negociador. Percebemos também que a Cultura imediata visa muito à felicidade buscada de uma forma que seja capaz de resolver os problemas existenciais, emocionais, econômicas o mais rápido possível. E isto faz com que o Indivíduo tome decisões precipitadas as quais podem trazer conseqüências desagradáveis. Corre-se o risco de se cair numa mesquinhez, mediocridade tudo isso em razão de se querer fazer e resolver tudo num toque de mágica. 
Também não podemos deixar de dizer que certas coisas da vida, de Deus não possam acontecer de forma imediata. Pois seria eu, radical demais em querer dizer que certas situações têm que ter atitudes lentas, ficar esperando a solução cair do Céu. De fato algumas realidades exigem uma maior preocupação em querer solucionar de forma imediata. Mas mesmo assim algumas situações devemos confiar na Providência Divina, como são Vicente diz a santa Luísa que a Providência divina tem grandes tesouros. Confiar na vontade e na graça de Deus, nos ajuda a sermos pessoas menos ansiosas, inquietas, pacientes, manso. E como virtude vicentina a Mortificação nos convida também a confiar na Vontade de Deus: “a mortificação leva a indiferença, como virtude ativa (X, 28), ao desapego das coisas, das pessoas e dos cargos (XII, 20). Totalmente disponíveis à vontade de Deus”. Percebe-se que esta virtude nos leva a viver de forma diferente que a cultura imediatista nos propõe. São Vicente em sua época recebia vários candidatos no seminário os quais na maioria da vez muitos deles viam de famílias ricas e simplesmente eram atraídos pelo modo de vida simples do santo esses então resolviam “abandonar tudo” e entravam para o seminário. Porém com tempo alguns desses não consegui acompanhar a proposta de vida de Vicente de Paulo e percebendo tal dificuldade o santo fundador chama a atenção para a mortificação:       “Mortifiquemos a vontade, o juízo, os sentidos, o amor à família. Até esquecermos a vida passada. Renunciar ás pompas, ao cuidar cuidado de nós mesmo e a viver na folga
”.  
Agora cabe a nós decidirmos, de que lado  ficaremos? Confiar e seguir a Divina Providência nos leva a um comprometimento, responsabilidade, maturidade para compreender os sinais dos tempos, exige vida de oração, exige ação a qual leva o indivíduo a ter iniciativa.  Para concluir este trabalho reflitamos o que nos diz São Vicente: “Miseráveis, tem ganhado o pão que comes, esse pão que vem do trabalho dos pobres? Vivemos do patrimônio de Jesus Cristo, do suor dos pobres... Os pobres nos alimentam... Que não passa um só dia sem oferecer-los ao Senhor, para que conceda a graça de aproveitar devidamente seus sofrimentos
”.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Vimos que a Cultura Imediata fruto de uma sociedade que valoriza aquilo que é fácil e rápido. Por conta disto os indivíduos buscam a felicidade a qualquer custo, mas esta felicidade está acompanhada de consumir, sentir-se bem, resolver os problemas de forma rápida etc. E para então conseguir tudo isto acabam procurando os lugares que lhes possam oferecer.  
Com o avanço da tecnologia tudo facilitou para as pessoas, a tecnologia faz com que façamos tudo a um toque mágico e faz com que deslocamos de uma cidade para outra em questão tempo. Essas facilidades fizeram com que as pessoas se acomodassem em certas coisas da vida. Podemos dizer também que estamos em constantes mudanças influenciados pela globalização. Hoje, com a globalização e avanço dos meios de comunicações (TV, rádios, internet, etc). Somos constantemente bombardeados com informações novas que, chega de forma instantânea,dificultando à decodificar a informação. 
Outro problema que se percebe, é que mudou também o relacionamento com Deus e com as pessoas. Esta mudança nos leva a uma artificialidade para com Deus e para com as pessoas. Não temos mais paciência em ouvir as pessoas, perdemos o encanto do encontro direto, pois á mais fácil e conveniente nos encontrar nas redes sociais. Já na relação com Deus, Deus é aquele que está sempre pronto para atender aquilo que queremos. Mas esse querer é para ontem. Então nossa relação com Deus não é mais uma relação de amizade, de confiança, de compromisso etc, mas sim tratamos Deus como uma prateleira de super mercado onde tudo se encontra. 

Mas o importante deste trabalho foi perceber que Deus é mais que um simples negociador. Ele tem seu tempo, sua hora. Nisto podemos perceber em São Vicente de Paulo. O qual tinha uma devoção pela Providência Divina. Percebemos que devemos confiar aquilo fazemos, nossa vida, nossa oração, nosso tempo nas mãos da Providência Divina. Mas não podemos cair no risco de usar desta dádiva de Deus para justificar a nossa preguiça. A vontade de Deus age, se nós agirmos também. 
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